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PORTUGAL2030 | Internacionalização das PME (projetos individuais) 

 
 

Áreas de intervenção 

 
O presente Aviso de concurso pretende apoiar operações de capacitação empresarial que visem a 

internacionalização dos modelos de negócio através da adoção de estratégias de negócio mais avançadas, que 

aumentem a capacidade de integração em cadeias de valor globais. 

 

No presente concurso é dado um claro enfoque a operações que se proponham produzir bens e serviços 

transacionáveis e internacionalizáveis, no quadro de fileiras produtivas e de cadeias de valor mais alargadas e 

geradoras de maior valor acrescentado, contribuindo para reforçar a orientação exportadora e a competitividade 

externa da economia portuguesa. 

 

A tipologia de operação 

 
A tipologia de operação «Internacionalização das PME» inclui, nomeadamente, o apoio a ações no domínio de: 

 
a) Conhecimento, prospeção e presença em mercados externos; 

 
b) Marketing internacional; 

 
c) Presença online e e-commerce; 

 
d) Criação e promoção internacional de marcas; 

 
e) Inovação organizacional relacionada com as práticas comerciais ou relações externas; 

 
f) Qualidade e certificação específica para os mercados externos. 

 
Área geográfica 

Portugal Continental. 

Taxa de financiamento 

A taxa de financiamento das operações elegíveis é obtida através da aplicação às despesas consideradas elegíveis 

de uma taxa de 40%. 

 

Entidades elegíveis 

 
Nas candidaturas apresentadas individualmente são beneficiárias as PME. 

 
Os beneficiários devem, à data da candidatura* ter concluído as operações aprovadas ao abrigo da presente 

subsecção para o mesmo estabelecimento da empresa. 
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Os beneficiários devem, à data da candidatura, cumprir o seguinte: 

 
a) Estar legalmente constituídos e devidamente registados, incluindo no Registo Central de Beneficiário Efetivo (RCBE). 

 
b) Ter a situação tributária e contributiva regularizada perante, respetivamente, a administração fiscal e a segurança 

social. 

 

c) Ter a situação regularizada em matéria de restituições no âmbito dos fundos europeus, incluindo os apoios 

concedidos pelo Plano de Recuperação e Resiliência; 

 

d) Encontrar-se legalmente habilitados a desenvolver a respetiva atividade; 

 
e) Dispor ou poder assegurar recursos humanos próprios, bem como os meios técnicos e materiais necessários à 

execução da operação; 

 

f) Apresentar uma situação económico-financeira equilibrada e demonstrar ter capacidade de financiamento da 

operação. 

 

g) Estar, no âmbito das atividades de formação, certificados ou recorrer a entidades formadoras certificadas, nas áreas 

de formação para os quais solicitem apoio financeiro; 

 

h) Possuir conta bancária aberta em instituição legalmente habilitada a atuar em território nacional; 

 
i) Não deter, nem ter detido nos últimos três anos, por si ou pelo seu cônjuge, separado ou não de pessoas e bens, ou 

pelos seus ascendentes e descendentes até ao primeiro grau, capital numa percentagem superior a 50%, em 

entidades com situação não regularizada em matéria de restituições no âmbito dos fundos europeus; 

 

j) Não ter pendente processo de injunção de recuperação de auxílios ilegais, nos termos da regulamentação europeia; 

 
k) Não se encontrar em processo de insolvência. 

 
Além disso têm que cumulativamente cumprir o seguinte: 

 
a. Registar no ano pré-projeto, um escalão de exportação individual (volume de negócios internacional) superior a 200 

mil euros; 

 

b. Contribuir para as finalidades e objetivos do presente Aviso; 

 
c. Demonstrar dispor de fontes de financiamento para assegurar a realização da operação; 

 
d. Não incluir as mesmas ações em projetos conjuntos e em projetos individuais. 

 
Âmbito Setorial: 

 
São elegíveis as operações inseridas em todas as atividades económicas, que visem a produção de bens e serviços 

transacionáveis e internacionalizáveis com relevante criação de valor económico para as regiões alvo ou que 
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contribuam para a cadeia de valor dos mesmos e não digam respeito a serviços de interesse económico geral, com 

exceção das Financeiras e de seguros; Defesa; Lotarias e outros jogos de aposta e as apoiadas pelo FEDER. bem como 

das atividades de comércio incluídas nas Divisões 45 a 47 da CAE Rev.3. Para efeitos de verificação do 

enquadramento setorial, é considerada a atividade principal declarada na IES (Informação Empresarial Simplificada) 

do ano pré-projeto. 

 

Montante mínimo de investimento e máximo de incentivo 

 
O valor mínimo de investimento elegível é de 200 mil Euros. O incentivo máximo a conceder por operação é de 315 mil 

euros, com exceção dos investimentos com localização na NUTS II do Algarve. 

 

Despesas elegíveis 

 
Consideram-se elegíveis as seguintes despesas, desde que diretamente relacionadas com o desenvolvimento da 

operação: 

 

a. Custos salariais com a contratação de recursos humanos qualificados, incluindo o salário base e encargos sociais 

obrigatórios por parte da entidade patronal, não sendo aceites ajudas de custo; 

 

Contratação até 2 novos recursos humanos qualificados (com nível de qualificação igual ou superior a 6) com 

competências específicas nas atividades de inovação da candidatura, na medida em que forem utilizados no 

projeto e durante a execução do mesmo, estabelecendo-se como limite máximo o valor de 2.250 euros para o 

salário base mensal devendo respeitar as seguintes condições: 

 

a) Corresponder a custos salariais durante a execução do projeto e no período máximo até 24 meses; 

 
b) Ter por base a existência de contrato de trabalho entre o trabalhador e o beneficiário; 

 
c) A data de contratação ser posterior à data de apresentação da candidatura; 

 
d) Os trabalhadores a contratar não terem tido vínculo de trabalho com a empresa beneficiária ou com 

empresas parceiras ou associadas desta, durante os 12 meses anteriores à data da candidatura; 

 

e) Registar-se uma criação líquida de postos de trabalho; 

 
f) Não corresponder a postos de trabalho de gerentes, administradores e/ou sócios das empresas 

beneficiárias 

 

b. Custos incorridos com a participação em feiras e exposições no exterior, incluindo o aluguer do espaço, a 

construção e o funcionamento do stand; 

c. Custos dos serviços de consultoria especializados, prestados por consultores externos, que não constituam uma 

atividade contínua nem periódica, nem estejam relacionados com o normal funcionamento dos beneficiários, 

incluindo despesas com a intervenção de contabilistas certificados ou revisores oficiais de contas, na validação da 

despesa dos pedidos de pagamento (não podem exceder 5.000 euros), custos associados à certificação de produtos, 
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processos ou serviços, custos de conceção e registo de novas marcas, custos associados à domiciliação e subscrição 

de aplicações, adesão a plataformas eletrónicas ou inclusão em diretórios e motores de busca; 

d. Outros custos de serviços de consultoria especializados, prestados por consultores externos, incluindo despesas 

orientadas para a incorporação nas empresas dos princípios do ESG (Environmental, Social and Governance) com vista 

à adoção de práticas ambientais, sociais e de governação corporativa, incluindo, nomeadamente, serviços 

relacionados com processos de auditoria e obtenção de certificações de sistemas, serviços e produtos na área do 

ambiente, como sejam obtenção do Rótulo Ecológico e sistema de ecogestão e auditoria (EMAS); 

 

e. Outras despesas relacionadas com a promoção da internacionalização, incluindo a prospeção e captação de 

novos clientes e ações de promoção realizadas em mercados externos. (limitado a 4 (quatro) ações de prospeção por 

mercado (país) e por ano, incluindo as visitas de prospeção a feiras internacionais no estrangeiro (sem espaço de 

exposição). 

 

No que se refere à utilização de ferramentas web (canais digitais), mencionada no Ponto Ações Elegíveis do presente 

Aviso, são consideradas elegíveis as despesas relacionadas com a aquisição de serviços a terceiros, no respeito pelo 

estabelecido no n.º 2 do artigo 9.º do REITD, e que envolvam: 

 

i. Desenho e implementação de estratégias aplicadas a canais digitais para gestão de mercados, canais, produtos ou 

segmentos de cliente; 

 

ii. User-Centered Design (UX): desenho, implementação e otimização de estratégias digitais centradas na experiência 

do cliente que maximizem a respetiva atração, interação e conversão; 

 

iii. Desenho, implementação, otimização de plataformas de Web Content Management (WCM), Campaign 

Management, Customer Relationship Management e E-Commerce; 

 

iv. Criação de lojas próprias online, inscrição e otimização da presença em marketplaces eletrónicos; 

 
v. Search Engine Optimization (SEO) e Search Engine Advertising (SEA): melhoria da presença e ranking dos sítios de 

comércio eletrónico nos resultados da pesquisa, em motores de busca, por palavras-chave relevantes para a 

notoriedade e tráfego de cada sítio; 

 

vi. Social Media Marketing: Desenho, implementação e otimização da presença e interação com clientes via redes 

sociais; 

vii. Content Marketing: criação e distribuição de conteúdos digitais (texto curto, texto longo, imagens, animações ou 

vídeos) dirigidos a captar a atenção e atrair os clientesalvo para as ofertas comercializadas pela empresa; 

 

viii. Display Advertising: colocação de anúncios à oferta da empresa em sítios de terceiros, incluindo páginas de 

resultados de motor de busca; 

ix. Mobile Marketing: tradução das estratégias inscritas nos pontos anteriores para visualização e interação de clientes 

em dispositivos móveis, nomeadamente smartphones e tablets; 
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x. Web Analytics: recolha, tratamento, análise e visualização de grandes volumes de dados gerados a partir da 

navegação e interação de clientes em ambiente digital por forma a identificar padrões, correlações e conhecimento 

relevante que robusteçam os processos de gestão e tomada de decisão. 

 

Apresentação de Candidaturas 

• Fase 1 – 28/06/2024 até 30/09/2024 (17h) 

• Fase 2 – 01/10/2024 até 30/12/2024 (17h) 
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